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Resumo:2WH[WRGLVFXWHDH[SORUDomRH[WUDWLYLVWDGRIHUURQRVXGHVWHSDUDHQVHTXHVHFRQVWLWXLLPSRUWDQWHDSRUWHQD
H[SDQVmRFDSLWDOLVWDHQDFRPSRVLomRGDVH[SRUWDo}HVEUDVLOHLUDV$RPHVPR WHPSR UHFRQKHFHTXH WDOH[SDQVmRVH
UHYHUWHHPSURFHVVRQRFLYRSDUDDVÀRUHVWDVDPD]{QLFDVRQGHiUHDVLPHQVDV¿FDPVXMHLWDVjGHVWUXLomRLQFOXVLYHGRV
meios de vida da população expropriada, constituída de trabalhadores urbanos, camponeses, indígenas e ribeirinhos. 
&RQFOXLTXHHPERUDGHVVHPRYLPHQWRUHVWHPSREUH]DHDUXtQDDPELHQWDOIRUPDVGHUHVLVWrQFLDVVmRDUWLFXODGDVQD
EXVFDGHIRUoDVSDUDTXHVHHVWDEHOHoDPFRQGLo}HVPDLVIDYRUiYHLVDRVWUDEDOKDGRUHVQRFRQVWDQWHPRWRUGDKLVWyULDGD
humanidade, a luta de classes. 
Palavras-chave: Extrativismo mineral, lutas, resistências.
THE RESISTANCE TO LARGE IRON MINING PROJECTS IN SOUTHEAST PARÁ
Abstract: The paper discuss the extractivist exploitation of iron in southeast Para that constitutes an important contribution 
to capitalist expansion and in the composition of Brazilian exports. At the same time recognizes that such expansion reverts 
into a prejudice process for Amazon forests, where huge areas become subject for destruction, including the means of life 
for the expropriated population, constituted of urban workers, peasants, and indigenous. Concludes that, although there is 
poverty and environmental destruction, ways resistance are articulated to establish conditions which are more favorable to 
workers in the constant motor of human history, the class struggle.
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Mineral extraction, struggles, resistances.
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 Em convite para participar na mesa redonda 
da VII Jornada Internacional de Politicas Públicas 
(JOINPP) deveríamos tratar, de forma geral, sobre a 
resistência aos grandes projetos de mineração, tarefa 
bastante complexa por se referir a um termo utilizado 
SDUD D H[WUDomR H EHQH¿FLDPHQWR GHPLQHUDLV HP
estado sólido (ferro, carvão, ouro, bauxita, etc.), 
OtTXLGR FRPR R SHWUyOHR H DLQGD HP IRUPD GH
gás natural. A extração mineral constitui atividade 
econômica de exportaçãode produtos variados em 
praticamente todo o território nacional desde os 
WHPSRV FRORQLDLV H DLQGD KRMH WHP GHVWDTXH QD
composição do Produto Interno Brasileiro.
 Se ainda limitássemos o termo à exploração 
na Amazônia, encontraremos em sua enorme 
extensão toda essa variedade de produtos, com 
formas variadas de extração. Detemo-nos na 
exploração do ferro, tido como oprincipal produto 
PLQHUDOGHH[SRUWDomRQR%UDVLOSDtVTXHRFXSDR
segundo lugar na produção desse minério em nível 
mundial. Partindo dessa premissa, focaremos esse 
DUWLJR HPDWLYLGDGHV TXH YLPRV UHDOL]DQGR D SDUWLU
GH SHVTXLVDV SUySULDV H HP RULHQWDo}HV GRFHQWHV
de graduação e de pós-graduação da Universidade 
Federal do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA), 
sobre os grandes projetos de mineração e, mais 
detidamente, naexploração do ferro empreendida 
pela VALE S.A. no sudeste paraense. Consideramos 
esse objeto como elemento fundamental da cadeia 
produtiva da indústria siderúrgica, desde a extração 
GRFDUYmRYHJHWDOTXHFRPELQDGRDRIHUURFRQVWLWXL
o ferro-gusa, matéria prima do aço.
 Trabalhamos, ao longo dos últimos anos, 
HPWRUQRGHWUrVREMHWLYRVFHQWUDLVTXHQDPHGLGD
HPTXHVHGHVHQYROYHUDP IRUDPVHGHVGREUDQGR
em outros. Consistem, basicamente em:
1) Estudar as dinâmicas da indústria mineradora 
do ferro e os impactos sócio-políticos e 
DPELHQWDLV TXH SURYRFDP D SDUWLU GR
complexo de Carajás. Situado na Serra de 
&DUDMiViUHDÀRUHVWDOGHJUDQGHGLYHUVLGDGH
VRFLRDPELHQWDO GHVHQYROYHVH DOL QR TXH
antes constituíam terras povoadas por 
comunidades indígenas, ribeirinhas e 
camponesas, o Projeto Ferro Carajás (PFC), 
explorado pela VALE S.A. para a exploração 
principalmente do ferro, do cobre e do 
PDQJDQrV&RQVWDVHTXHRGHSyVLWRIHUUtIHUR
da Serra dos Carajás contém cerca de 18 
bilhões de toneladas de ferro, constituindo a 
maior mina a céu aberto do mundo.
2) Analisar o papel e razões do Estado como 
agente indutor e facilitador dessaexpansão 
do capital no sudeste paraense. Alianças 
HQWUH ROLJDUTXLDV ORFDLV HPSUHVDV QDFLRQDLV
e multinacionais e Estado culminam na 
tomada das terras e destruição de parte do 
campesinato, seja pela violência estatal 
aberta, como a do massacre de Carajás, ou 
pela violência banalizada dos pistoleiros e 
sem punição judicial aos mandantes. E a 
mais velada, trata-se da violência legalmente 
ajuizada pela Estado, com a promulgação 
GH OHLV TXH LPSOHPHQWDP RV SURMHWRV GD
modernização capitalista nesta região, 
HP GHWULPHQWR GDV SRSXODo}HV TXH VHUmR
atingidas por eles.
3) Perceber as dinâmicas dos movimentos 
sociais e suas lutas de resistência aos 
impactos da exploração. Em toda a região 
os movimentos sociais em áreas rurais e 
urbanas se contrapõem, em correlação de 
forças extremamente desfavorável, contra 
essa lógica perversa do capital e suas 
dinâmicas de expansão a partir da exploração 
intensiva dos recursos naturais e da força de 
trabalho abundante frente às expropriações 
das terras das comunidades atingidas. São 
UHFRUUHQWHV DV OXWDV TXH VHPDQLIHVWDP SRU
ocupações de terras, denúncias contra a 
expropriação pela violência estatal ou pela 
SLVWRODJHPRFXSDomRGRVWULOKRVSHORVTXDLV
é transportado o minério, pela denúncia dos 
impactos ambientais com contaminação do ar 
e da água. 
 $V SHVTXLVDV GHVHQYROYLGDV SRU PHPEURV
GR*UXSRGH(VWXGRVH3HVTXLVDVVREUH0XGDQoD
Social no Sudeste Paraense (GEPEMSSP) e 
publicadas em forma de TCCs, dissertações de 
mestrado e trabalhos apresentados em eventos 
focaram principalmente:
i) Os impactos socioambientais causados pela 
mineradora Vale S/A no município de Canaã 
dos Carajás, tendo como elemento de pesquisa 
os projetos que estão instalados – Sossego - 
e outros em fase de implantação - 118; Níquel 
do Vermelho, S11D (FERNANDES, 2014; 
CRUZ, 2015);
ii) A Estrada de Ferro Carajás e as contradições 
socioespaciais presentes no seu entorno, 
buscando discutir a importância da Estrada de 
Ferro Carajás para a economia baseada na 
H[SORUDomRGHPLQpULRHTXHVWLRQDUTXDLVDRV
LPSDFWRV TXH WHP FDXVDGRV jV SRSXODo}HV
TXH UHVLGHP QDV SUR[LPLGDGHV GRV WULOKRV
HVSHFL¿FDPHQWH QRV %DLUURV NP  1RVVD
Senhora Aparecida vulgo Coca-Cola, 
localizado na cidade de Marabá (FEITOSA, 
2013);
III) Mineração, siderurgia e luta de classes na 
Amazônia, com opropósito de evidenciar a 
convivência entre diferentes reestruturações 
produtivas nocapitalismo contemporâneo 
DPD]{QLFR H DV OXWDV VRFLDLV TXH VXVFLWDP
tendo comoreferência a atividade mineradora 
no sudeste paraense seguindo sua linha 
GHSURGXomR QXP VHJPHQWR TXH YDL GD
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extração do carvão vegetal à produção do 
ferrogusa. O foco é a atividade siderúrgica 
no Distrito Industrial de Marabá, instalado 
QDGpFDGDGHFRPD¿QDOLGDGHGHFULDU
a base de um pólo siderúrgico tendo em 
vista a extração mineral do ferro de Carajás 
explorado pela VALE S.A. (CONGILIO, 2012);
iv) Os grandes projetos e o rearranjo do poder 
local na Amazônia, com o objetivo de 
DQDOLVDURVFRQÀLWRVHDVPXGDQoDVRFRUULGDV
na organização política da região e os 
processos de rearranjo do poder na esfera 
ORFDOTXDQGRRSRGHUFHQWUDOSDVVDDLQWHUYLU
diretamente na região com a implantação dos 
grandes projetos, desencadeando mudanças 
QDFRPSRVLomRGDVROLJDUTXLDVORFDLV,.('$
2014).
v) A toyotização do currículo do Campus Industrial 
do Instituto Federal do Pará, em Marabá e a 
expansão do capitalismo na Amazônia, sobre 
a educação estatal e cursos criados a partir 
GDV GLQkPLFDV WHUULWRULDLV TXH HQYROYHP D
reprodução do Capital na região Sudeste 
do Pará, marcado pelo estabelecimento dos 
grandes projetos da Amazônia, sendo um 
deles, o PFC, ligado diretamente ao projeto 
de educação técnica a partir do IFPA industrial 
em Marabá (MARTINS, 2014).
vi) O desmatamento em áreas de assentamentos 
rurais no sudeste paraense, com o propósito de 
UHÀHWLUVREUHDDWXDOGLQkPLFDVRFLRDPELHQWDOGD
UHJLmRGRVXGHVWHSDUDHQVHHVSHFL¿FDPHQWH
a cidade de Marabá, focando principalmente 
o crescimento do desmatamento em áreas 
GHDVVHQWDPHQWRVUXUDLVHDVFRQVHTXrQFLDV
TXH HVVD DWLYLGDGH SUHGDWyULD WUD] SDUD D
reprodução socioeconômica do assentado 
(SANTOS et al, 2014).
vii) Akrãtikatêjê: Dominação e Resistência na luta 
por seu território, dissertação, cujo objetivo 
foi desvelar a lutas do povo Gavião para a 
garantia de seu território contra o avanço dos 
projetos de infraestrutura estimulados pelo 
Estado na Amazônia (RIBEIRO JÚNIOR, 
2014). 
viii) A participação social e unidade de 
conservação: estudo de caso na área de 
proteção ambiental do Igarapé Gelado, 
objetivou analisar a relação dos trabalhadores 
rurais, moradores da Apa, com a empresa 
Vale, frente a ocupação do território e o 
controle dos recursos naturais, assim como, 
o jogo de poder no conselho consultivo dessa 
Apa.
&216,'(5$d®(635(/,0,1$5(6
 Ao tratarmos da exploração do ferro não 
podemos deixar de lançar algumas considerações 
preliminares. A primeira delas é a constatação de 
TXH QRV UHIHULPRV j PDWpULD SULPD IXQGDPHQWDO
para a fabricação do aço. O aço está o tempo todo 
imediatamente ao alcance de nossas mãos. Desde 
TXDQGRDFRUGDPRVDWpRPRPHQWRHPTXHYDPRV
GRUPLU WRFDPRV VHPSUH HP DOJXP REMHWR QR TXDO
o aço é o componente principal. Não existe setor 
industrial onde o aço não esteja presente. Iniciado 
na extração de minérios e nas carvoarias situadas 
HP iUHDV ÀRUHVWDLV R PDWHULDO H[WUDtGR p OHYDGR
para altos fornos e transformado em ferro-gusa. 
6HRSURFHVVRIRULQWHUURPSLGRDTXLREWpPVHSRU
depuração, o ferro forjado ou fundido, empregado 
em larga escala na construção civil e ferrovias entre 
outros.
 2 FXVWR GR IHUURJXVD p EDL[R SRUTXH
matéria ainda inicial na cadeia produtiva do 
DoR DSUHVHQWD SRXFDV TXDOLGDGHV PHFkQLFDV H
fragilidades na tração. Peças mais resistentes e de 
PDLRU GXUH]D SRU H[HPSORPiTXLQDVIHUUDPHQWDV
GHSUHFLVmRQRFRUWHSUHFLVDPGHTXHRIHUURJXVD
seja transformado em aço. Já a indústria náutica 
SUHFLVD GH XP DoR DLQGD PDLV HVSHFLDO TXH QmR
enferruje no contato com a água salgada por longos 
períodos. Os tipos de aço são muitos, com o emprego 
de diferentes tecnologias na sua fabricação, mas 
a partida inicial se dá sempre nas siderúrgicas de 
SURGXomR GR IHUURJXVD 3DUD TXHP DFUHGLWH TXH
um setor automobilístico robotizado prescinda do 
trabalho humano, basta conhecer o processo de 
fabricação do aço, tendo como início da sua cadeia 
SURGXWLYDDVFDUYRDULDVHDH[WUDomRGHPLQpULRVTXH
alimentam os altos fornos do processo siderúrgico 
de fabricação do ferro-gusa. 
 Os processos contemporâneos da ocupação 
capitalista na Amazônia têm como referência a 
atividade de exploração dessa matéria prima e 
cujas atividades administrativas se concentram no 
município de Marabá, centro econômico de uma 
vastD UHJLmR TXH HP GLIHUHQWHV IUHQWHV GDV OXWDV
camponesas, se tornou área também de expansão 
agrícola amazônica. A atividade mineradora ganhou 
LPSXOVRQDUHJLmRQR¿QDOGDGpFDGDGHFRP
D¿QDOLGDGHGHFULDUDEDVHGHXPSyORVLGHU~UJLFR
visando o minério de ferro de Carajás, explorado 
pela então estatal Companhia Vale do Rio Doce, 
SULYDWL]DGD QR JRYHUQR GH )HUQDQGR +HQULTXH
Cardosopor 3,4 bilhões, em grande parte pagos 
FRP WtWXORVSRGUHVGDGtYLGDS~EOLFDTXDQGRYDOLD
mais de 37 bilhões. Hoje denominada VALE S.A., 
D HPSUHVD FRQWD FRP IRUWHV DSRUWHV ¿QDQFHLURV
GR (VWDGR LVHQo}HV ¿VFDLV LQYHVWLPHQWR HP
infraestrutura (desde a atração de força de trabalho, 
até a construção de estradas, portos terrestres 
H ÀXYLDLV SDUD D SURGXomR H R HVFRDPHQWR GRV
minérios.
 A região do sudeste paraense se caracteriza 
por áreas imensas apropriadas pela indústria 
mineradora e pelo grande latifúndio, formado, 
este, por frações do capital agrário instalado na 
produção agropecuária e pela desestruturação 
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de setores de produção agrícola já constituída por 
assentamentos implantados na região; A região vem 
se caracterizando também pela contaminaçãodas 
águas e de toda a terra produtiva ao redor das 
minas extrativistas do ferro, pela urbanização 
acelerada sem políticas efetivas de reforma agrária 
TXHGLJQL¿TXHPDVFRQGLo}HVGHYLGDGRSHTXHQR
agricultor e incentive a permanência do jovem nos 
assentamentos. A valorização das terras, colocadas 
em especulação pelos setores rentistas, as condições 
difíceis de sobrevivência pela agricultura familiar no 
FDPSRDYLROrQFLDSUDWLFDGDFRQWUDRVTXHUHVLVWHP
WHPIHLWRFRPTXHRVSHTXHQRVSURGXWRUHVYHQGDP
seus lotes a preços baixos e migrem para as áreas 
urbanas em busca de trabalho. 
 Munícipios como Marabá e arredores 
são continuamente dinamizados pela expansão 
populacional, pela especulação imobiliária, pela 
imensa gama de serviços públicos e privados 
instalados ao redor dos grandes projetos, por 
uma ampla rede do capital rentista representado 
por agências das principais instituições bancárias 
do país, pela instalação de um comércio vigoroso 
implantado por grandes redes de supermercados, 
pelas concessionárias de todas as marcas 
automobilísticas e, mais recentemente, com a criação 
da UNIFESSPA, antigo campi da Universidade 
)HGHUDOGR3DUiHP0DUDEiDJRUDVHGHGRVTXDWUR
Campis instalados na região. 
 Nas periferias proliferam ocupações urbanas 
RQGHYLYHPSRSXODo}HVTXHIRUDPSUROHWDUL]DGDVHP
FRQGLo}HV SUHFiULDV RX TXH YLYHP GR VXEWUDEDOKR
autônomo. São bairros inteiros caracterizados 
por habitações insalubres e pela inexistência de 
saneamento básico, postos de saúde, escolas 
públicas decentes ou lazer. Os jovens, sem 
perspectivas de vida digna, são facilmente seduzidos 
SHORQDUFRWUi¿FRVHMDFRPRFRQVXPLGRUHVHRXDR
VHUYLoRGRWUi¿FR
 Nessa tênue separação entre os impactos 
urbanos e rurais e a amplidão dos trabalhadores 
DWLQJLGRV SHODPLQHUDomR p TXH VH ID] QHFHVViULR
UHÀHWLU VREUHRVDYDQoRVGL¿FXOGDGHVH UHFXRVGD
UHVLVWrQFLD IUHQWH DR TXH D LGHRORJLD GRPLQDQWH
FKDPDGH3URJUHVVRPDVFXMRVLJQL¿FDGRWHPVLGRD
morte da biodiversidade representada pela natureza 
HSRUXPDTXDQWLGDGHLPHQVDGHVHUHVKXPDQRVTXH
VXFXPEHPIUHQWHDHVVDGLQkPLFDTXHUHSUHVHQWDR
avanço do capital no sudeste paraense. 
 Tratar sobre a resistência à mineração 
QR VXGHVWH SDUDHQVH VLJQL¿FD DERUGDU TXHVW}HV
TXH HQYROYHP OXWDV FDPSRQHVDV LQGtJHQDV GDV
populações ribeirinhas, dos trabalhadores urbanos 
das instituições estatais e privadas e de todos os 
atingidos pela exploração mineral operada pela 
9$/(6$QD UHJLmR7HPVHTXHFRQVLGHUDU VXDV
articulações com as políticas do Estado, submisso 
às determinações do grande capitalinternacional. 
Soa como a luta de Hércules contra a Hidra da 
mitologia grega, um monstro com corpo de dragão e 
setecabeças de serpente, sendo uma delas imortal: 
³>@ R VHX VDQJXH DVVLP FRPR R VHX KiOLWR HUD
venenoso. Se suas cabeças fossemcortadas, elas 
YROWDYDPDQDVFHU´',&,21È5,2>"@
 São múltiplas as implicações teóricas e 
PHWRGROyJLFDVTXHFRPS}HPDVUHÀH[}HVVREUHDV
lutas de enfrentamento e de resistência à expansão 
FDSLWDOLVWD QR VXGHVWH SDUDHQVH SHUVRQL¿FDGR
atualmente, pelas atividades de exploração mineral 
e intimamente articuladas com o capital rentista e 
o do agronegócio. Saes (1990, p.3), a partir de 
formulações de Poulantzas (1973) chama atenção 
SDUDDIUDJPHQWDomRHFRQÀLWRVSUySULRVGDVIUDo}HV
de classe nas formações sociais capitalistas, ora, 
em disputa, ora em acordos mútuos: 
A reprodução nas formações sociais 
FDSLWDOLVWDVQmRH[FOXLSRUWDQWRRFRQÀLWR
entre os interesses econômicos próprios 
às diferentes classes dominantes 
(classe fundiária, classe capitalista) e 
às diferentes frações de uma mesma 
classe dominante (subgrupos de 
FDSLWDOLVWDVTXHSRGHPVHUGLVWLQJXLGRV
por desempenharem diferentes funções 
no processo econômico capitalista – 
produtiva, comercial, bancária -, ou 
pelas diferentes dimensões do seu 
capital: grande, médio capital).
 Engels (2002) busca, na história do 
desenvolvimento econômico e social, o surgimento 
GD SURSULHGDGH SULYDGD TXH HP PHLR jV JXHUUDV
e disputas, se torna absoluta em poucas mãos, 
dividindo a sociedade em classes proprietárias e não 
proprietárias, entre escravos e senhores. Detalha 
ainda o desenvolvimento das forças produtivas e 
o surgimento do Estado, constituído como braço 
armado a serviço dos senhores, no contexto do 
surgimento das classes sociais em luta. O Estado 
tem assim, por natureza, ser um instrumento 
institucionalizado por meio do aparato policial-militar, 
da estrutura jurídica e do sistema político tendo em 
vista a dominaçãodos proprietários privados, sobre 
os sem propriedade.
 Em estudos sobre o modo de produção 
FDSLWDOLVWD 0DU[ HYLGHQFLD TXH D DQDUTXLD GRV
mercados coloca em confronto os interesses 
particulares dos capitalistas e as mercadorias se 
WRUQDP D PHGLDomR GDV UHODo}HV VRFLDLV 2 TXH
os liberais positivistas indicam como o reino da 
liberdade , a sociedade regida pelos propósitos da 
acumulação, atira milhares de seres humanos à 
miséria. As relações técnicas e sociais de produção 
no capitalismo, em cuja sociedade predomina a 
esfera do valor, transformam a própria capacidade 
de realizar trabalho em mercadoria, comprada como 
força de trabalho. Ao vendê-la:
O trabalhador se torna uma mercadoria 
WmRPDLVEDUDWDTXDQWRPDLVPHUFDGRULD
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cria. Com a “valorização“ do mundo das 
coisas aumenta em proporção direta a 
desvalorização do mundo dos homens. 
O trabalho não produz só mercadorias; 
produz a si mesmo e ao trabalhador 
como uma mercadoria, e isto na 
SURSRUomRHPTXHSURGX]PHUFDGRULDV
em geral. (MARX, 1994, p. 148, grifo do 
autor). 
 É com base concreta da apropriação dos 
meios de produção e na divisão social do trabalho 
TXHRPRGRGHSURGXomRFDSLWDOLVWDUHTXHUXPSRGHU
GHGRPLQDomRFRQWtQXRGRVTXHVHDSURSULDPVREUH
os expropriados. Trata-se de um poder econômico 
TXHVySRGHVHUPDQWLGRSHODPDQXWHQomRWDPEpP
contínua, do poder político. Com o poder de Estado, 
a classe capitalista monta o aparato institucional de 
FRHUomRUHSUHVVmR H FRQVHQVR LGHROyJLFR TXH OKH
permite exercer poder sobre toda a sociedade.
 Saes (1990) sublinha dois aspectos da 
relação entre o Estado e as classes sociais. 
2 SULPHLUR p R SDSHO TXH R (VWDGR FDSLWDOLVWD
desempenha na organização da hegemonia de uma 
classe - ou fração da classe dominante, no seio do 
bloco no poder. O segundo é o papel do Estado na 
desorganização das forças potencialmente capazes 
de compor um bloco revolucionário: as classes 
dominadas. Discorrer, portanto, sobre resistência 
ORFDO D XPD IRUPD HVSHFt¿FD GH H[SURSULDomR
VLJQL¿FD FRPSUHHQGrOD LQVHULGD QXP SURFHVVR
econômico e político do capital internacionalizado 
HPWRGDVDVGLPHQV}HVGHFRQWUROHTXHHOHDVVXPH
para reprodução de sua própria existência. 
 3DUHFHQRVDTXLFRQVWLWXLUDPDLRUIUDJLOLGDGH
GDVUHVLVWrQFLDVQRVXGHVWHSDUDHQVHHSRUTXHQmR
admitir, das lutas em geral dos expropriados, nesse 
PRPHQWRHPTXHFUHVFHDRIHQVLYDFDSLWDOLVWDHP
aspectos cada vez mais regressivos, desde o grande 
e avassalador estágio neoliberal. Desde então, 
D SUHVVmR GRV DJHQWHV ¿QDQFHLURV LQWHUQDFLRQDLV
têm forçado os governos, especialmente os dos 
países periféricos, pela total liberalização dos seus 
mercados, desregulamentando não apenas os 
mercados mundiais, mas, fortemente, as relações 
de trabalho no interior de cada fronteira nacional. 
 A fragmentação, o localismo e 
corporativismo são marcos da ideologia liberal nas 
OXWDVGRVWUDEDOKDGRUHVTXHQmRVHQGRVXSHUDGRV
WUD]HPDSHQDVDOJXPDVFRQTXLVWDVQRVOLPLWHVGDV
políticas públicas, facilmente desmontáveis pelo 
Estado no primeiro sopro dos interesses do capital. 
As políticas recentes do Estado e seu caráter 
HVSHFt¿FRGHRUJDQL]DUDH[SDQVmRGRFDSLWDO WHP
se articulado à dinâmica mundial com incentivos à 
burguesia exportadora, na região norte concentrada 
em três áreas de produção: a soja, o minério e a 
agropecuária. Tais ações se desdobram nas relações 
VRFLDLVGHSURGXomRHSURYRFDPWHUFHLUL]Do}HVTXH
precarizam o trabalho na extração do minério, nas 
plantações de eucaliptos e carvoarias, nas fazendas 
GR DJURQHJyFLR R TXH WRUQD QHFHVViULR DPSOLDU
os debates acerca das constantes reestruturações 
GR FDSLWDO H DV GLIHUHQWHV IRUPDV TXH DVVXPHPD
H[SORUDomR GR WUDEDOKR R TXH LPSOLFD HP SHQVDU
sobre as condições e dinâmicas da luta de classes e 
a necessidade de estudos mais criteriosos sobre as 
ações dos movimentos sociais e suas articulações 
com o Estado.
 Explorado pela VALE, a extração do ferro 
no sudeste paraense tem ao seu favor todo o 
DSDUDWRUHSUHVVLYRFRQWUDWRGDHTXDOTXHUIRUPDGH
manifestação de interesses contrários à VALE, bem 
FRPR R DMXL]DPHQWR GH Do}HV TXH SRVVLELOLWDP D
H[SURSULDomRGHWHUUDVRQGHIRUHPUHTXHULGDVSHOD
empresa. Se a VALE é onipresente na região, é o 
(VWDGR TXH D FHUFD GDV FRQGLo}HV TXH JDUDQWHP
R SRGHULR SHOR TXDO D HPSUHVD H[SURSULD GHVWUyL
e escraviza, mantendo, sobre as demais frações 
da classe capitalista, a hegemonia na região.
Por outro lado, amídia, defensora dos interesses 
do Estado e dos grupos econômicos, interpreta 
e divulga ações de resistências como anarquias 
contra o desenvolvimento, acusam lideraças dos 
movimentos sociais de desocupados e sem causa e 
DQXODRFDUiWHUSROLWLFRTXHHVVDVDo}HVFDUUHJDP
&ULDPVH DVVLP IDOVDV RSLQL}HV TXH FRQWULEXHP
para a alienação da população sobre os danos 
causados à natureza, portanto, à vida dos atingidos 
pela mineração e pelo agronégocio. A ideológia e a 
violência das mídias favorecem ao Capital e retarda 
o sucesso dos movimentos contra a expropriação e 
expoliação.
80'(%$7(7(Ï5,&2
 6DEHPRV GH DQWHPmR TXH R VXGHVWH
SDUDHQVHUHSUHVHQWDDSHQDVXPSHTXHQRXQLYHUVR
TXHWRUQDDSDUHQWHHPDWHULDOL]DRTXHpRQ~FOHRGD
acumulação, expansão e reprodução do capital no 
seu sentido amplo e universal. Porém, como lócus 
GHQRVVDVSHVTXLVDV LGHQWL¿FDPRVDOL HOHPHQWRV
TXHHYLGHQFLDPDLPDQrQFLDGDOXWDGHFODVVHVQXP
modo de produção permeado por contradições. Por 
sua vez, o poder político, consolidado pelo Estado 
FDSLWDOLVWD p SHUPHDGR SRU ¿VVXUDV TXH ID]HP
colidir ilegalidades com sua própria e tendenciosa 
legalidade (POULANTZAS, 1973). Constituem-se 
assim espaços de lutas entre as classes sociais 
TXH IUHTXHQWHPHQWH VXUJHP HP YiULDV IUHQWHV
(camponesas, indígenas, urbanas, rurais), de ações 
de resistência contra o grande capital e sua dinâmica 
produtiva, especialmente, na região, conduzidos 
pela VALE na mineração do ferro. 
 Existe um conjunto de lutas contra a 
exploraração dos minérios e a extração do carvão 
YHJHWDOTXHQRSUHVHQWHEXVFDPDUWLFXODo}HVHQWUH
elas: movimentos dos atingidos pela mineração, dos 
atingidos pelas barragens, movimentos indígenas 
H SHOD UHIRUPD DJUiULD 6mR OXWDV TXH DLQGD
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desarticuladas, certamente se inserem no cenário 
mais amplo da luta de classes.
 1mR GHVFRQKHFHPRV R IDWR GH TXH WDO
D¿UPDomR p SROrPLFD SRUTXH SUHVVXS}H XPD
abordagem teórica e metodológica sobre a 
GH¿QLomR GR VXMHLWR KLVWyULFR FRP SRWHQFLDO GH
revolucionar a sociedade capitalista em favor da 
emancipação humana. São várias as abordagens 
no campo do marxismo (e, também, fora dele), 
FRP TXHVWLRQDPHQWRV VREUH R FRQFHLWR sujeito 
históricoHOHVHGH¿QHSRUDSHQDVXPDFDWHJRULDGH
trabalhadores: o proletariado fabril? Ou incorpora 
os movimentos sociais populares em processos de 
organização capazes de se constituirem interesses 
comuns – anticapitalistas – apesar da diversidade 
GH LQWHUHVVHV SUySULDV GD DWLYLGDGH SURGXWLYD TXH
exercem?
 Ribeiro (2013) dedica um capítulo do seu 
OLYURDHVWDTXHVWmRH ID]XPLQYHQWiULRGLDORJDGR
colocando em confronto diversos estudos (marxistas 
H QmR PDU[LVWDV TXH GHEDWHP R WHPD 2V PDLV
VLJQL¿FDWLYRV GR QRVVR SRQWR GH YLVWD 2OLYHLUD
2003), Silva (1985, apud RIBEIRO, 2013, p. 145) 
destacam 
>@DYLVLELOLGDGHGRVFDPSRQHVHVTXH
rompem com o silêncio e isolamento 
TXH OKHV IRL LPSRVWR SHOD GLWDGXUD
militar e buscam fazer alianças com os 
trabalhadores urbanos.
 
 A partir daí, os sindicatos rurais participam 
ativamente do 1º. Congresso Nacional da Classe 
Trabalhadora (Conclat), em 1981, e a pauta da 
reforma agrária passa a compor as reivindicações 
no campo e na cidade, somadas ao combate 
da carestia, ao desemprego e pelas liberdades 
democráticas.
 Em outro autor (MARTINS, 1989), Ribeiro 
 S  QRV WUD] D SHUFHSomR GH TXH RV
PRYLPHQWRVVRFLDLVMiQmRVHYROWDPSDUDDFRQTXLVWD
do poder do Estado, 
>@ PDV VmR OXWDV FRQWUD R SRGHU D
SDUWLU GR UHFRQKHFLPHQWR GH TXH QR
mundo atual, há uma crise do Estado 
H GR SRGHU TXH HOH H[SUHVVD -i QmR
VmR RV SDUWLGRV GH HVTXHUGD TXH
ameaçam a estabilidade política, mas 
os movimentos sociais populares.
 Ribeiro (2013, p. 148-149) chama atenção 
SDUD RXWUD REUD GH 0DUWLQV  HP TXH R
DXWRU HVWDEHOHFH XPD FUtWLFD DR TXH FKDPD GH
interpretação evolucionista das lutas sociais pelo 
TXH HOH FRQVLGHUD XPmarxismo ortodoxo H TXH
mecanicamente seria aplicada aos movimentos 
VRFLDLV³>@GHVFRQVLGHUDQGRRWHPSRKLVWyULFRHP
TXHRVPHVPRVDFRQWHFHP´
 5LEHLURSD¿UPDTXH
>@ VHP DEULU PmR GD WHRULD FOiVVLFD
de Marx sobre a relação capital 
versus trabalho e sobre as classes 
sociais, o autor propõe a categoria 
do desenvolvimento desigual, na 
VXD LQWHUSUHWDomR FOiVVLFD HP TXH R
desenvolvimento econômico não está 
separado, porém articulado com o 
desenvolvimento social.
 Citando Martins (1993, p. 111), 
FRPSUHHQGHPRVTXH
>@DV OXWDVSRSXODUHVQRFDPSRHVWmR
SUHQKHVGHVHQWLGRKLVWyULFRDLQGDTXH
com os limites representados pelas 
PHVPDVIRUPDVVRFLDLVTXHDVVXPHP
 Entre os limites, estão os mencionados por 
&RVWD  SDUDTXHPPHVPRKRMHHPJUDQGH
parte subsumida ao capital, a produção camponesa 
não se apresenta como tipicamente capitalista uma 
YH]TXHRFDPSRQrVDRXWLOL]DUDIRUoDGHWUDEDOKR
familiar, não percebe o lucro embutido no excedente 
TXH SURGX] (VVD FRQFHSomR FRORFD EDUUHLUDV D
LQWHUSUHWDo}HV TXH WRPDP D FDWHJRULD FDPSRQrV
como possível agente histórico do processo de 
transformação social. 
 O debate empreendido por Ribeiro (2013) 
é bastante profícuo e plural e não teríamos nesse 
espaço como reproduzí-lo no todo. Ficamos 
FRP R TXH QRV p FRQYHQLHQWH SDUD UHD¿UPDPRV
QRVVR HQWHQGLPHQWR GH TXH DV UHVLVWrQFLDV j
PLQHUDomR TXH RFRUUHP PDMRULDWLDPHQWH D SDUWLU
das organizações rurais, estão inscritas na luta de 
classes. Por isso, ressaltamos, ainda pelos estudos 
da autora (RIBEIRO, 2013, p. 157, grifo nosso), o 
SRVLFLRQDPHQWR GH2OLYHLUD  TXH DQDOLVD DV
dinâmicas de expansão do capital a partir de uma 
aproximação entre cidade e campo:
O autor explica a lógica atual de 
ocupação do campo pelo modo de 
produção capitalista, através da sua 
reprodução ampliada, ou seja, articulada 
com relações sociais não capitalistas. 
,VVR SRUTXH WDQWR DV UHODo}HV VRFLDLV
capitalistas ampliaramseu raio de 
ação sobre o território brasileiro, como 
também avançou a agricultura familiar 
baseada em relações sociais de 
SURGXomR TXH R DXWRU FRQVLGHUD FRPR
“não capitalistas”. Para esse autor, os 
WUDEDOKDGRUHV ± TXH VmR RV PDLRUHV
interessados na transformação das 
relações de produção – têm colocado 
como um horizonte a posse coletiva dos 
meios de produção, entre eles, DWHUUD
 2OLYHLUDSFRQVLGHUDTXHFLGDGH
e campo constituem uma unidade dialética, pois os 
SURFHVVRV TXH DWXDP QD FRQVWLWXLomR H H[SDQVmR
GDVFLGDGHVVmRFRQVHTXrQFLDVGRVSURFHVVRVTXH
ocorrem no campo e se a reforma agrária ocorre 
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QR FDPSR p D FLGDGH TXHP JDQKD ³>@ $VVLP
FLGDGH H FDPSR HVWmR XQLGRV GLDOHWLFDPHQWH TXHU
QRSURFHVVRSURGXWLYRTXHUQRSURFHVVRGHOXWD´
 5LEHLUR  QRV ID] OHPEUDU TXH D
categoria classes fundamentais tal como aparece 
na obra de Marx, constituída pela burguesia e pelo 
proletariado é produto de um tempo determinado e 
FRQFOXLFRPRTXHFRQFRUGDPRVTXHpLPSRVVtYHO
negar, na América Latina, a força dos movimentos 
LQGtJHQDVHFDPSRQHVHV ,VVRQRVSHUPLWHD¿UPDU
TXHHVVHVPRYLPHQWRV LQWHJUDPRsujeito histórico 
da transformação social em construção, dele 
fazendo parte todas as categorias de trabalhadores. 
(DDXWRUD¿QDOL]D
Superar a relação antagônica, e, 
portanto, contraditória, entre capital e 
trabalho supõe superar a separação 
HQWUH FLGDGH H FDPSR R TXH LPSOLFD
necessariamente, no envolvimento dos 
WUDEDOKDGRUHV WDQWR XUEDQRV TXDQWR
rurais. (RIBEIRO, 2013, p. 162-163
$6/87$61268'(67(3$5$(16(
 No sudeste paraense, a presença do 
proletariado fabril é relativamente escassa, visto o 
desenvolvimento desigual do modo de produção 
FDSLWDOLVWDTXHH[SUHVVDIRUPDVGHGHVGREUDPHQWRV
espaciais diferenciados, causadores de profundas 
disparidades regionais. Na região, as lutas sociais 
VH LQWHQVL¿FDP D SDUWLU GRV WUDEDOKDGRUHV UXUDLV H
VHHVWHQGHPGRFDPSRSDUDDVFLGDGHVDLQGDTXH
mesmo essa dicotomia seja bastante problemática, 
XPDYH]TXHUXUDOHXUEDQRVHLPEULFDPTXDQGRVH
trata do espraiamento do capital em todas as esferas 
da vida social no sudeste paraense.
 &UX]  UHODWD TXH GHVGH R LQtFLR GR
século XX a região experimentou diversas frentes de 
expansão e, se referenciando em Velho (1981) e Petit 
(2003), entre outros, discorre sobre as diferentes 
frentes de exploração capitalista (diamante,borracha, 
castanha, gado e minérios) se alternaram na região. 
(VVD PRYLPHQWDomR GR FDSLWDO VH LQWHQVL¿FD QD
década de 1980, com a implantação do Programa 
Grade Carajás, da Hidrelétrica de Tucuruí e a 
descoberta do garimpo de Serra Pelada.O recorte 
GH&UX]HPVXDSHVTXLVDVREUHRDYDQoRGRFDSLWDO
e as resistências no sudeste paraese é feito a partir 
do município de Canaã dos Carajás, cujas investidas 
da VALE, com a implantação do PFC S11D, tem 
transformado profundamente a cidade, provocando 
grandes expropriaçãoes de terras camponesas e 
acelerando processos urbanísticos sem o devido 
crescimento dos serviços básicos à população:
2SURFHVVRGHPXGDQoDVRFLDOTXHHVWi
em curso no sudeste paraense tende a 
pressionar os territórios já constituídos 
por trabalhadores rurais, povos 
LQGtJHQDV TXLORPERODV H SRSXODo}HV
tradicionais, bem como avolumar e 
precarizar os núcleos urbanos em 
formação. (CRUZ, 2015, p.11). 
 Canaã dos Carajás constitui a região em 
TXHD9$/(HVWiLPSOHPHQWDGRRSURMHWRGHDPSOLDU
em mais de 20 bilhões de reais seus investimentos 
entre 2010 e 2015, no chamado sistema norte de 
escoamento de minério de ferro. 
$ QRYD PLQD 6' TXH HVWi VHQGR
implantada no município é o maior projeto 
da Vale S.A. no mundo, com capacidade 
GHPLOK}HVGHWRQHODGDVDQRTXDVH
R GREURGR TXH &DUDMiV Mi SURGX]
Esse trabalho todo prevê a remoção 
de centenasde famílias, a intervenção 
em áreas de preservação permanente 
e unidades de conservação, obras 
HPWHUULWyULRV LQGtJHQDV H TXLORPERODV
SDUDRVTXDLVD&RQYHQomRGD2,7
±DVVLQDGDHUDWL¿FDGDSHOR%UDVLOLPS}H
a necessidade de consentimento prévio, 
livre e informado da população, por meio 
de um processo de consulta pública). 
As licenças ambientais para essa obra 
estão sendo concedidas pelo Ibama de 
forma fragmentada, como um artifício 
SDUD HQTXDGUDU D REUD QD 5HVROXomR
Conama 349/2004 e livrar a companhia 
Vale S.A. da obrigação de obter licenças 
prévias, elaborar EIA/Rima e participar 
de audiências públicas. (BOSSI et al., 
2011, p. 71).
 As investidas do capital pelo domínio e 
controle dos recursos naturais têm suplantado os 
interesses das populações locais de forma violenta 
e, nesse contexto, os povos indígenassão duramente 
atingidos por constantes invasões de seus territórios, 
áreas de produção e reprodução de suas vidas. 
Os trilhos da VALE cortam suas reservas, causam 
barrulho e danos ambientais permanentes. Com a 
duplicação dos trilhos em curso, autorizada pelo 
IBAMA em novembro de 2012, esses problemas 
se tornam ainda maiores e se instalou uma longa 
jornada de discussões, enfretamentos, resistências 
e negociações entre os povos indígenas Gavião, 
a VALE e o Estado, em correlação de forças 
profundamente desiguais. De toda forma, os 
enfrentamentos e as resistências têm sido a arma 
dos indígenas, de diversas maneiras. O povo 
Gavião, por exemplo, desde os anos 1980 luta na 
justiça contra a perda de seu terrório em decorrência 
da construção da hidrelétrica de Tucuruie, hoje, 
contra as investidas da VALE e empresas de 
telefonia na Terra Indigena Mãe Maria, no município 
de Marabá para onde foram deslocados. A VALE, em 
articulação com o Estado, desde a instalação de seu 
empreendimento de exploração mineral na região 
ameaça os Gavião para cederem seu território em 
favor dos interesses da empresa. Segundo Ferraz 
(1998), na era da ditadura essa ameaça era de 
intervensão militar em seus territórios e negação 
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GH TXDOTXHU QHJRFLDomR ¿QDQFHLUD HP IDYRU GRV
indígenas. As formas de negociações violentas, 
sempre foram a tônica da VALE e do Estado contra 
os Gaviãoe, mesmo considerando as indenizações 
PLWLJDWyULDVHP FXUVR FRQTXLVWDGDV SHODV OXWDV RV
Gavião não deixam de pressionar com ocupações 
dos trilhos da VALE e de áreas de mineração, com 
exigências de ações do Ministério Público em favor 
dos seus direitos (RIBEIRO JUNIOR, 2014). 
 Assim como a resistência indígena, algumas 
ações pontuaisde comunidades atingidas pelos 
empreendimentos da VALE no sudeste paraense 
merecem atenção. As mais recorrentes envolvem 
a ocupação dos trilhos pelos movimentos, de forma 
a impedir o escoamento do minério e resultam, 
algumas vezes, em processos indenizatórios ou, 
em acordo entre a VALE e o Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (INCRA) para a 
FULDomRGHDVVHQWDPHQWRV([HPSORUHFHQWHTXHVH
GHVHQURORXSRUPDLVGHTXDWURDQRVHQWUHSUHVV}HV
aos moradores pela empresa e a resistência deles, 
ocorreu numa vila totalmente destruída por ação da 
Vale em Canaã dos Carajás. Trata-se da comunidade 
da vila Mozartinópolis (Racha Placa) atingida 
GLUHWDPHQWHSHODLPSODQWDomRGR3)&HTXHDSDUWLU
de ações organizadas de enfrentamentos, obteve 
DOJXPDV FRQTXLVWDV FROHWLYDV GLDQWH GDV DPHDoDV
da empresa de expulsão da referida área (REIS, 
2014).
 &UX]  S  UHODWD TXH R SURFHVVR
de resistência possibilitou, além de ampliação dos 
SURFHVVRV LQGHQL]DWyULRV SDUD RV TXH SUHIHULUDP
vender suas casas, assegurar um acordo para 
assentamento de 50 famílias:
A empresa comprou a área e junto 
com o INCRA, está sendo criado um 
projeto de assentamento, com direito 
a 25 hectares por família cercado com 
arame, com estradas internas, energia 
elétrica, instalação hidráulica e poço 
para captação de água, escola e posto 
GHVD~GHHPXPDYLODTXH¿FDD.P
do assentamento. O próximo passo é 
assinar um convênio com a empresa 
para garantir assistência técnica e 
condições para desenvolver a produção.
 Ainda no município de Canaã dos Carajás, 
recentemente centenas de famílias camponesas 
ocuparam as ruas contra a liminar de despejo 
em áreas tomadas pela Vale.  As famílias, desde 
MXQKRGHDLQGDHPUHVLVWrQFLDHQTXDQWRHVWH
artigo é terminado (agosto/2015), estão em dois 
acampamentos na região e, além de reivindicarem 
reforma agrária e assistência aos assentados, 
denunciam, também, a destruição causada pela 
mineradora Vale no município1.
 Também moradores de bairros urbanos no 
município de Marabá, atingidos pela duplicação dos 
WULOKRVTXHHVFRDPRVPLQpULRVWrPVHPDQLIHVWDGR
de forma recorrente. Recentemente (junho de 
2015), após pressões da empresa aos moradores e 
avanços em algumas negociações, mediadas pela 
Comissão Pastoral da Terra e movimentos sociais: 
Cerca de trinta famílias do Bairro Alzira 
Mutran, localizado às margens da 
Estrada de Ferro Carajás em Marabá, 
realizaram ontem (16/jun) manifestação 
em frente ao escritório da Mineradora 
Vale. O Coletivo de famílias reivindicava 
agilidade no processo de remoção 
LPSRVWR SHOD 0LQHUDGRUD H TXH VH
DUUDVWD GHVGH µ([LJLPRV TXH D
Vale respeite e tire as patas de nossos 
territórios’ e ‘Não aceitamos mais sermos 
humilhados e massacrados pela Vale’ 
HUDP RV GL]HUHV GDV IDL[DV ¿[DGDV QR
portão da Mineradora. A manifestação 
durou toda a manhã e não houve 
acordo entre empresa e manifestantes, 
pois era exigida a presença de uma 
SHVVRD TXH WLYHVVH SRGHU GH UHVROYHU
a situação vivenciada pelas famílias.
Durante a manifestação, uma comissão 
de moradores formalizou uma denúncia 
no Ministério Público Federal contra a 
Mineradora pelos inúmeros problemas 
causados às famílias desde 2008. Os 
manifestantes prometeram continuar as 
manifestações em outros momentos até 
TXHVHUHVROYDPRVSUREOHPDV2
 Outras iniciativas são relatadas no mesmo 
site: em 2011, no município de Marabá ocorreu o 
Primeiro Encontro das Juventudes Atingidas pela 
0LQHUDomR TXDQGR FHUFD GH GX]HQWRV MRYHQV GH
vários municípios de Maranhão e Pará debateram 
e criaram fóruns em seus respectivos municípios 
sobre os diversos impactos provocados pela cadeia 
de mineração e siderurgia na região. A proposta foi 
de buscar formas alternativas de divulgação como 
combate à ideologia de progresso propagada pela 
empresa. Tem-se observado a presença grande de 
jovens nas manifestações e ocupações, bem como 
de atividades culturais de denúncia aos impactos 
provocados pela VALE na região. 
 &RQWXGR R PDLV VLJQL¿FDWLYR DYDQoR QDV
resistências, com caráter organizativo de classe tem 
se constituido pela mobilização de organizações 
VLQGLFDLVH PRYLPHQWRV VRFLDLV TXH FRPELQDP
trabalhadores rurais (ainda maioria) e urbanos, 
através do Movimento Internacional dos Atingidos 
pela Vale. Trata-se de uma articulação formada por 
sindicalistas, ambientalistas, ONGs, associações e 
movimentos de base comunitária, grupos religiosos 
H DFDGrPLFRV GH RLWR SDtVHV TXH GHVGH 
denuncia as violações cometidas pela corporação 
multinacional. Logo na sua criação o movimento 
produziu, conforme informa o site construído pelas 
entidades, um Dossiê dos impactos e violações da 
Vale no mundo, resultado do I Encontro internacional 
dos Atingidos pela VALE em 2010 (DOSSIÊ..., 2010). 
Como relata Sousa (2014, p. 203), essa 
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>@ DUWLFXODomR IRL VHQGR FRQVWUXtGD D
partir de outros espaços de mobilização 
internacional de movimentos de luta 
contra o neoliberalismo, de fundo anti-
imperialista e anticapitalista. 
 A autora conclui, em nossa opinião 
DFHUWDGDPHQWHTXHDOXWDGRV$WLQJLGRVSHOD9DOH
>@ QmR SRGH KLVWRULFDPHQWH VHU
compreendida no marco estrito de luta 
contra uma empresa e sua atuação. E 
REVHUYDTXH UHWRPDU HPQRVVR WHPSR
presente, o sentido do internacionalismo 
como resistência e ofensiva contra o 
capital é um imperativo como condição 
para continuar a reprodução da vida. 
(SOUSA, 2014, p. 205).
2,17(51$&,21$/,602&202&21&/86­2
 /RZ\SIDFLOPHQWHLGHQWL¿FDRV
inimigos comuns dos trabalhadores:
A mundialização capitalista, os 
PHUFDGRV ¿QDQFHLURV R JUDQGH FDSLWDO
transnacional e suas instituições — o 
FMI, o Banco Mundial, o OMC, a OCDE, 
o G-7 — assim como todas políticas 
neoliberais e os tratados livre-cambistas 
como o Nafta, na América do Norte, o 
tratado de Maastricht, a AMI. São eles os 
responsáveis pelo horror econômico: o 
crescimento vertiginoso do desemprego 
e da exclusão, as desigualdades cada 
vez mais gritantes, o endividamento 
dos países pobres, o desmantelamento 
dos serviços públicos e da seguridade 
social, a pilhagem e a contaminação do 
meio ambiente. 
 2 DXWRU QRV ID] OHPEUDU DLQGD TXH p
a convergência entre a renovação da tradição 
socialista, anticapitalista e anti-imperialista e do 
internacionalismo proletário, como propôs Marx 
no Manifesto Comunista - com as aspirações 
universalistas, humanistas, libertárias, ecológicas, 
feministas e democráticas dos novos movimentos 
VRFLDLV TXH SRGHUi VXUJLU R LQWHUQDFLRQDOLVPR GR
século XXI. 
 A resistência está ativa, às vezes mais 
organizada, outras, ainda se estruturando. As 
denúncias e reivindicações pouco espaço ganham 
na mídia, a não ser pela criminalização das 
Do}HV FROHWLYDV GRV WUDEDOKDGRUHV 2V GHVD¿RV
VmR LPHQVRV H SRXFDV SHVTXLVDV DFDGrPLFDV VH
debruçam criticamente para este tema. 
 &DUHFHPRV GH HVWXGRV TXH QRV LQGLTXHP
DOJXPDV UHVSRVWDV TXDLV VmR DV Do}HV GH
UHVLVWrQFLD QR PRPHQWR H TXDLV RV SULQFLSDLV
movimentos envolvidos com elas? Certamente, se 
considerarmos as ações da VALE em territórios 
nacionais e internacionais, as lutas são muitas. 
+iTXHVHFRQVLGHUDU VXDV IUDJLOLGDGHVSUHYHQGR
VH GH DQWHPmR TXH D PDLRU p D GL¿FXOGDGH GH
articulações entre elas e com as lutas mais gerais 
dos trabalhadores em outras frentes de expansão do 
capital.
 $V FRQTXLVWDV WDPEpP VmR PXLWDV e
SUHFLVRFULDUHVSDoRVGHGLYXOJDomRSDUDTXHXPD
FRQTXLVWDDQLPHRXWUDHVHHVWDEHOHoDPPHLRVGH
aglutinação de forças e de solidariedade. É preciso 
DLQGDUHÀHWLURTXHSURMHWDUSDUDRIXWXURHPEXVFD
da consolidação de projetos de classe demarcados 
pelo internacionalismo e para a construção de outro 
sentido para a humanidade. Deste, será excluída 
a lógica mercantil e expurgadas todas as formas 
de opressão e de dominação. Serãoconsideradas 
DV HVSHFL¿FLGDGHV FXOWXUDLV UHJLRQDLV H KLVWyULFDV
de cada agrupamento social e de cada indivíduo 
não alienado, resultado de sua autocriação pelo 
trabalho, não como apropriação para o lucro, 
mas, emancipado como meio para satisfazer suas 
necessidades fundamentaisem direção à liberdade 
emancipadora e universal.
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